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Importa que o departamento de Arqueologia do Instituto 
Português do Património Cultural promova e oden:te, as1 es1ca­
vações e os :restauros daquilo que entenda ser pos:s1ível fazer-se. 

COinvenientemente adentados alguns alunos das escolas de 
Moncorvo, especialmente do.s, últimos anos do seu pres­
tariam certament,e bons se forem chama:do,s1 a com­
participar nos trabalhos a r~ealizar no estudo e valorização das 
velhas ruínas da Derruída ou Vila Velha de Sant:a Cruz da 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Agosto de 19'830 

J. R DOS SANTüS JÚNIOR* 
Prof. Jub. de Antrop. e Sociologia da F. C. U. P" 
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* Quinta da Caverneira- .Águas Santas - 4445 Ermesinde o 

Nas aldeia1st de entre Marão e na década de trinta, 
altura da minha meninice, o jogo da bola constituía o de 
atracçào tanto casados como solteiros. Era sobre~ 
tudo pela1s tardes domingueiras que ts1e jogava em tom solene, 
com os melhores desportista1s1 da aldeia e até os mais afamados 
das povo,ações circunvizinhas. Também :se jogava pelas horas 
de sesta, mesmo em dias de estio; e ainda em quai,s1quer momen­
tns de vagar, quando a azáfama das Hdes do campo abria cla­
reira ao dets,canso. 

Outros havia, todos eles com o normal llntere1sse, 
lYWJS o jogo da bola era, nessa altura, o desporto-rei. 
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Os taberneiros puxavam a bmsa para a sua sardinha, pro­
curando fazer o jogadoiro na:s proximidades da taberna, com 
o intuito da venda datS, garrafas ou da1s caneca,s~ de vinho ou das 
rodadas de copos, como era usual. 

O jogo da bola, hoje, creio que está totalmente em desuso, 
apesar de ter s:ido popularíssimo e empolgante. Apaixonava os 
intervenientes e a própria assi;stênda, ;sempre numerosa. Era 
aparatoso, violento, reclamando habilidade e at":te e também um 
pouquinho de boa sorte. Em plena ;segunda grande guerra ainda 
se praticava. Por es;s:a altura já eu tinha puliso de modo a tomar 
parte ~activa neste desporto. Variadíssimas vezes1 me entretive 
em minha terra natal, pelas horas de .sesta, no jogadoiro da 
Costarela. O local, optimamente escolhido por meus compa­
nheiro;s de infância, ficava a dois passos de casa e sob a fron­
dosa ramagem dos castanheiros seculares, per:tenoentes à vizi­
nha senhora Benedita de Baixo. 

* 
* * 

O jogadoiro é um 'sulco escavado no chão, uma espécie de 
valeta côncava que poderá ter aproximadamente 70 cm de lar·· 
gura, com a profundidade mínima de 25 cm e a eX!tensão de 
mais ou menos 20 a 30 m. 

A depressão costuma ser levemente a :subir do ponto de 
lançamento da bola para o topo. Neste coloca-se uma grande 
1age a servir de anteparo à bola ou então' uma tábua, quando 
não exista qualquer suporte natural, v. c., uma barreira de 
terra. 

* 
* * 

Vi no jogadoiro da contígua povoação de Pousada, à porta 
da taberna do Afonso Dias, uma tábua nestsa função. A bola, 
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ao bater nela, provocava o ·som de um tiro de espingarda denun­
ciado a longa di1stãncia, ouvindo~se em Quintã como ao pé. 

* 
* * 

A poucos centímetros do anteparo, bem ao centro do joga­
doiro, coloca-&e o pino vinte. À di1stãncia aproximada de uns 
60 cm, para o interior do teatro do jogo, colocam-se, em três 

Fig. 1 -Fazendo .. a bola de um troço de pinheiro. 
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carreiras paralelas, o:s outros nove pinos. Ocupam estes nove 
pinos uma área de cerca de 30 cm ao longo do jogadoiro, por 
30 ou 35 cm. 

Os pinos, é costume sen:~m feitos de troços de pinho ao 
natural. às vezes com a própria ca:sea, serrados pelos nó:s: que 
lhes dão uma base mais ampla, para melhor se colocarem de 
pé. Têm à volta de 30 cm de comprimento, 5 ou 6 de diâmetro, 
,Síendo «aguçados>> como um lápis na ponta mais delgada. 
Tomam assim o aspecto de lápis agigantados. 

«0 pino vinte» é mais: corpulento. Costuma, em altura, te~ 
mais uns 10 cm que os outros nove, sendo na base, o diâ­
metro de 7 ou 8 cm, ·sempre mais largo do que eles. A sua 
ponta é sempre talhada em f.lâmula. 

* 
* * 

Mais raramente, vi alguns pinotS, feitos de bidoeiro e tam­
bém de carvalho. 

* 
* * 

À frente dos nove pino:s, coi1sa de mais ou menos 15 cm, 
faz-1s:e a risca bem sinalizada no ter:r:eno, pois é coi!Sa es1senc.ial 
para a contagem dos tentos ou pont01s. Esta risca abrange toda 
a lMgura do jogado1ro. É bem visível e aprofundada, tendo 
por vezes dois pequenos matcos, um de cada lado, a asts:inalar 
a linha de. contagem ou de demarcaçào para a valorização dos 
pinos. 

* 
* * 

A bola será do tamanho da cabeça de um homem. Costuma 
ser feita de madeira de pinho, escolhendo-se um troço com a 
>secção dos nós, pará rets,istir mais tempo aos embatets contra o 
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anteparo e não iS·e desfazer em poucas semana:s.. Feita com a 
madeira fica bastante pesada para o efeito; mas por 
iis1S0 mesmo, em secando lentamente na acção continuada do 
jogo, como que se adapta àqueles estremeções violentos. A pró·· 
pria seiva é a acudir à e a tomá-la macia 
e capaz de uma certa reacção contra ols, Desta feita 
consegue a duração de alguns. ano;S. 

Ê que ·se a bola for feita da mesma madeira, mas já seca, 
há o ri1sco de 1se esboroar logo aos choques contra a 
pedra da cabeceira do jogadoiro. 

Também se usam bolas de ca~rvalho ou freixo, embom 
muito raramente. 

O peso desta esfera rondará pelos 4 quilo\3. 

O LANÇAR DA BOLA 

Não se abarcando com 11ma só mão, o seu lançamento é 

fruto de um tanto ou engenhoso e artí:stico, 
nl'l'"u·uv a tomá-la com ambai3 as mãos. Sendo feita por qual­

este esmera-se para que ela :s:eja o 
mais redonda No entanto, há sempre uma depre1ssão-
zinha ou :eSisa, toda a gente a procura para colo-

do dedo: médio, pois redunda numa t.anto 
para o como para maior rendimento em velocidade. 

Cada jogador' tem o seu próprio e:stiio, e o público olha 
muito às extravagâncias deste ou daquele, tomando-:se notó­
riols os olho1s: faiscantes de uns, os ges,tos nervosos de outros, 
o saltitar o despedir da bola, etc. 

Eleva-se geralmente a com ambas as mãos acima do 
ombro para a acompanhar ªi.nda com elas amba1s em 
parte da descida, na tomada do eliptico, r~ecuando depol:s 
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só na mão dir,eüa da cintura para trá:s, pela direita do joelho 
direito. O lançamento faz~se com violento impulis10, ora mais 
longo, ora mai's curto, segundo· o1s cálculos, de cada um. 

Fig. 2 - Jogadoiro improvisado na Eira dos Costas contra o canastro do 
milho, com cerca de 20m de comprido. Os pinos: um lanço de bola. 

C01s:tuma ter-1se em consideração o maior ou menor peso da 
bola e as condições mais ou menos favoráveis do piso nos 
sítios onde a bola principia a rolar. Pode haver sítios mars delei­
tosos a favorecer o deslis·e da bola, ou afloramentos da rocha 
como transtorno ao s.eu rolar. 

É muito frequente surgirem jogada:s em que a bol·a se 
desvia do leito do jogadoiro, indb e's:tabeiecer o pânico entre a 
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as:slstênda, por normaHssimo costume em grupos rnum,errosos, 
a um e outro lado do jogadoiro, à beira dos pinos, a tomar 
na contagem e a sentir como se for:a com todos e cada um a 
teima vi!tôria" 

* * 

quan.do habilidosos e posrs:antes, 1eva 
às vezes o a tomar partido, favorecendo os 
mais débeis e ots: de jogadas cer!teirinhas, embora meno:s apa­
ratosas. Todavia as exclamações nascem espontaneam~ente 

como para as boas jogadas, tanto dots· valentõ~es como 
de força. 

No meio de tanto será mão da que 
advirá o factor mais, decisivo. 

Nem o ~seria jogo ;s:em J:r.em i.nce:rtezasr. As 
'surpresas que desenrola as maiore!s, sensações. E estas 
serão talvez 'a sua vida e mzão de ser. 

COMO SE JOGA 

de 
ersta vale dez tentos ou pontos, se tombar ao meno1s um 
e não vaie tento se não tombar nenhum 

Cada que :Se tombe vale dois tentos se ficar antes da 
risca ou: sobre ela, se for para além da V'ale 
dez. Na faz-e:e com um o avivar da risca. Se o 

tombado acusar o toque do outro com que se tira a prova, 
esse pino <mào está livre» 
tentos, 

O como o seu nome 
as vezes, que s'eja derrubado ou 
ou por areiws 

apenas vale dois 
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UMA PARH!DA 

Comummente jogam quatro pessorus., podendo também, 
o que é ma~s raro, jogar só duas. 

Combinam ou desafiam -s'e dois parceiros contra outros 
doils .. Também se pode res'Olver a escolha de parceiros mediante 
um lançamento. O que: maior número de pontos. fizer, els:colhe 
o parceiro. Ao esiColher, vai a preferência ou para o maior 
amigo ou para o melhor jogador. 

Os quatro jogadores· «levantam» os: pinos. «Levantá-los» 
ou «erguê-lOiS», é operação que intereSISa aos parc.eiro1s a quem 
pertence o lançamento, pois há conveniência, segundo as pre­
vtsões e os gostos, em colocá-los ou mais para o centro ou mais 
para as bordas, uns 4 cm para cada lado, o que pode ser muito 
impor:tante. 

Quem vai começar, tem mails. vantagem em relação aos 
pa.rceiro1s ·Contrários. 

Suponhamos!: 
O primeiro lançamento deu como resultado ficarem dois 

pinos tombados sobre a risca, sendo outros dots levados·, indo 
embater contra o vinte que derrubaram, ficando ambos junto 
dele. 

A contagem é a 1seguinte: vinte do vinte, mais' dez da bola, 
somam trinta pontos, ditos <<trinta de baixm>, metade do jogo, 
também, na gíria, «meia ·vaca»; os dois pinos livres valem 
vinte e dois por livrar são máis quatro. Total: vinte e quatro 
de cima. 

Imagine-ISe que no seguinte lançamento, que pertence ao 
parceiro contrário, foram tombado1s s:eis pinos, ficando também 
dois livres., marsr sem derrubar o vint.e. A contagem é: vinte 
pontos dOIS. dois pinos livres, mais dez da bola, «meia vaca»; 
mais quatro pinos em baixo, por livrar, perfaz oito de cima. 

Vem a terceira jogada que pertence ao parceiro do que 
fez o primeiro lançam~nto. Imaginando que a bola, ao ser arre­
messada, foi embater na meia encosta do jogadoiro, seguindo 
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de borda em horda e sem tocar em. :algum. Chama··se a isto 
E então ida o interV!eniente fazer o 

seu 
companheiro. 

lançamento, a ver ,se completaria a jogada do 
Ora se a bola ao pa'slsa:r, apenas com o vento• 

da do ar .tombats,se urn na jogada, 
não era deSicarte. E nesse caso somam apena'S1 mais dois tenteiS 
aos vinte e quatro de cima que tinham da primeira jogada, 
porque a bola só ISe conta uma vez em cada jogo. 

Vai agora fazer o o 
jogara em segundo e que tinha feito oito de 

do que 
à pro-

cura do <wemate». Por azar, a bola deu <~lia çapoiia:da» contra 
o chão. perdeu a força, indo saltar para a ba:se dos pinos, à 

ficando ali Ê considerada uma 
E desde que a bola não 

não fica livre, e por isso a jogada todo nada 
contando, Surge em o 
que .aproveitam a ocasião para o chicotear 
xaste-la chocar os ovos» ... «dncaste» ... «fizeste coisa do 
que xi-xh> ... 

Trata~se de uma entretimento 
sem].J'r'e agradável, um passar de 
com. 1l!s: graças do deus Baco, o aquele que 

do néctar repõe as 
dos 

samente 
vai à procura do 

que o havia começado. 
~ «Bou-me Ui. he,r si o acabm;. 
E desse nasceu uma espantosa 

quatro livres e o vinte no chão: ses:senta p·onto·s, quando 
só falitavam seis. 

o 
fez a 
início. 

Para eslte 

re1sultado: três 
caído. É o 

jogo 
jogada, 

agora ser que 
conserva~se sempre a ordem do 

lançamento, 
tombados e 

«E,stá de 

qu:e houve o 
com o vinte também 

tia vez», dizem. 
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O vinte e a bola, 'são trinta de baixo; e os três pinos 
livres perfazem os trinta de cima. 

Quando à primeira jogada de qualquer jogo se conts.eguir 
fazê-lo completo, com a bola, diz-se que «está de trê:s». Nesse 
caso vai o advensário tentar fazê-lo de quatro, ou seja: 'Sie fizer 

Fig. 3- Pormenor do jogadoiro em que se realça a colocaçã.o dos pinos. 

o1.s sessenta pontos :s·em a bola, sem contar O'SI dez tentos da 
bola, pr:evalece a ,sua vitória 1s.obre o que apenas fizera os 
seiS!senta pontos contando a bola. 

Surge então este termo da gíria: «Roubou-lho»! 
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Indo jogar para 
lente: trê,sr Hvr;es e 
vinte caído também) e não 
do que fizera 01s: «três i ó 
tentou roubar, de 
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«negrm>. Assim se chama o terceiro 
ele, apum-se o vencedor da 

* 
* 

livres, ou o equiva­
e o 

a vitória 
do que 

vai começar a 
«a negrm>. Mediante 

Anote-se, acerca da -importância desrte como existem 
ainda üês dois. na Lagoa da Quintã, 

* * 
No mê:s' de Julho improvi::::ei um jogadoiro em 

na eira dos a de familiares, e vizi-
nhos, para Hustrar e1s1te 

A bola e os pinos foram feitos joga-
dores: Américo José e meu irmão José. 

Fomos abrir novmnente a página do velho 
em Quintã. O povo aceitou novamente este formidável 

todo o e por v,ezers até às 
aficionados das redondezas aH ~têm 

res,suscitar o mai,s Hndo de 
com a notícia ouvida 

Br:asiL no passado mês de Setembro. 

a 
me 

reg:ress1ar do 

ANTÓNIO DA E~RA * 
Professor na Escola Preparatória de Rates, Póvoa de Varzim 

Sócio da Soe. Portug. de Antrop. e Etnologia 

Bairro Agro Velho, .2 ~- Aver-01-mar,- 4490 Póvoa de Varzim 


